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PREVALÊNCIA DE RINITE ATRÓFICA E DE PNEUMONIA EM GRANJAS 
ASSOCIADAS A SISTEMAS DE INTEGRAÇÃO DE SUÍNOS, NO ESTADO 
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ABSTRACT.- Sobestiansky J ., Piffer I.A. & Freitas A.R. 1990. [Prevalence of atrophic 
rhinitis and pneumonia in farms associated to swine integration systems in the State of 
Santa Catarina.] Prevalência de rinite atrófica e de pneumonia em granjas associadas a sistemas de 
integração de suínos no Estado de Santa Catarina. Pesquisa Veterinária Brasileira 10(.112):23-26. 
Embrapa-CNPSA, Cx. Postal D-3, Concórdia, SC 89700, Brazil. 

A survey of the occurrence of atrophic rhinitis and pneumonia among finishing pigs at the 
slaughterhouse was conducted during the winter of 1985. The pigs were of various breeds, of both 
sexes, ranging in age from five and half to six and half months, originated from 133 herds. Toe 
herds were chosen randomly from five different integration systems. From 3,607 nasal conchae 
examined 52.6% were normal 31.4% were affected by grade 1 (slightly), 11.9% grade 2 (clearly 
atrophic) and 4.9% grade 3 (strongly atrophic). From 3,588 lungs examined 44.7% were normal 
and 44.9% showed hepatization of O < x < 11.0% (grade 2) of the lung volume, 7.6% with 
11.0 ~ x < 21.0% (grade 3) and 2.9% with x ~ 21.0% (grade 4). Atrophic rhinitis and 
pneumonia were diagnosed in 100% of the farms. It was concluded that atrophic rhinitis and 
pneumonia were disseminated in the finishing pigs herds associated to the integration systems in the 
State of Santa Catarina. 

INDEX TERMS: Swine, atrophic rhinitis, pneumonia, epidemiology, prevalence. 

SINOPSE.- No inverno de 1985 examinaram-se suínos termina­
dos abatidos em frigoríficos, oriundos de 133 granjas de suínos 
associadas a cinco sistemas de integração em Santa Catarina, para 
avaliar a prevalência de rinite atrófica e de pneumonias. As 
granjas foram escolhidas de forma aleatória, em média 25 por 
integração. De cada granja foi examinado um lote, em média, de 
27 animais de diferentes raças e ambos os sexos, com idades va­
riando de cinco meses e meio a seis meses e meio. Dos 3.607 cor­
netos nasais examinados, 52,6% não apresentavam lesões ma­
croscópicas, 31,4% estavam ligeiramente afetados (grau 1), 
11,9% apresentavam atrofia definida (grau 2) e 4,9% atrofia gra­
ve (grau 3). Dos 3.588 pulmões examinados, 44,7% não apre­
sentavam lesões, 44,9% mostravam hepatização em O < X < 
11 % do pulmão (grau 2), 7,6% com 11 ~ X < 21 % (grau 3) e 
2,9% com X ~ 21 % (grau 4). A rinite atrófica e a pneumonia 
foram diagnosticadas em 100% das granjas. Concluiu-se que a 
rinite atrófica e a pneumonia estão amplamente disseminadas nos 
rebanhos produtores de suínos terminados associados aos siste­
mas de integração no Estado de Santa Catarina. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: suínos, rinite atrófica, pneumonia, epi­
demiologia, prevalência. 

INTRODUÇÃO 

As doenças respiratórias, que afetam principalmente suí­
nos de terminação, tais como a pneumonia enzoótica, a 
pleuropneumonia e a rinite atrófica ocupam um lugar de 
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destaque na patologia suína, devido a sua freqüência e 
intensidade com que atingem os sistemas de produção. 
Elas são consideradas doenças multifatoriais porque sua 
freqüência e grau de severidade dependem não somente 
da(s) característica(s) do(s) agente(s) e da imunidade do 
rebanho, mas também das condições ambientais em que 
são criados os animais (Madec & Tillon 1986). 

A rinite atrófica bem como as pneumonias, provocam 
prejuízos econômicos consideráveis, em virtude da dimi­
nuição da média de ganho de peso diário em. suínos de 
terminação (Straw et al. 1983, Muller & Abbott 1986), da 
morte de animais, das despesas com medicamentos (Pro­
tas et al. 1985) e, em nível de indústria, da condenação 
de carcaças afetadas pelas doenças. 

As doenças respiratórias têm uma ampla distribuição 
geográfica. No Brasil elas ocorrem praticamente em todas 
as áreas produtoras de suínos. Neste contexto Brito et al. 
(1982), estudando a prevalência de rinite atrófica em suí­
nos de pedigree no Estado de Santa Catarina, constata­
ram, através do exame clínico, que 20,2% dos animais 
apresentaram a doença. Nascimento et al. (1986) exami­
nando 1.259 suínos em nível de abatedouro verificaram 
que 180 (14,3%) e 220 (17,5%) apresentaram pneumonia 
e rinite atrófica, respectivamente. 

A característica principal da suinocultura catarinense, 
que a distingue dos demais estados produtores, é a orga­
nização da produção em sistemas de integração. Os pro­
dutores integrados somam em torno de 50%, que se dedi-
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cam primordialmente à suinocultura, e os índices de pro­
dutividade alcançados são semelhantes aos obtidos nos 
países desenvolvidos (Instituto de Planejamento e Eco­
nomia Agrícola 1987). 

Neste trabalho objetivou-se verificar a prevalência de 
rinite atrófica e de pneumonia em granjas produtoras de 
terminados, associadas a sistemas de integração no Esta­
do de Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido durante o inverno de 1985, envolvendo 
133 granjas de sumos associadas a cinco sistemas de integração 
no Estado de Santa Catarina. Em cada sistema de integração, as 
granjas foram inicialmente classificadas segundo o número de 
matrizes e de cada grupo foi escolhida, de forma aleatória, uma 
amostra composta em média por 25 granjas. De cada granja foi 
examinado um lote de terminados de, em média, 27 animais de 
diferentes raças, ambos os sexos e com idades variando de cinco 
meses e meio a seis meses e meio. Os animais foram abatidos em 
matadouros comerciais, localizados na região de atuação dos sis­
temas de integração e examinados por técnicos da integração es­
pecialmente treinados para tal. 

Foram examinados macroscopicamente 3.607 cornetos nasais 
e 3.588 pulmões. 

Para exame dos cornetos, os focinhos foram seccionados 
transversalmente, entre os primeiros e segundos dentes pré-mo­
lares, e avaliados por apreciação visual segundo os critérios de 
classificação macroscópica de Martins (1984) que os classificou 
em Grau O (normal); Grau l (leve desvio do normal); Grau 2 (a­
trofia definida) e Grau 3 (atrofia grave ou completa). 

Os pulmões foram examinados quanto a ocorrência, localiza­
ção e severidade de hepatização pulmonar. Hepatização pulmonar 
foi definida como a área do pulmão que apresenta coloração va­
riável de vermelho púrpura ao cinza e consistência mais firme ou 
friável do que o pulmão normal. 

O percentual de tecido com hepatização foi estimado através 
do exame visual e da palpação do pulmão de acordo com Piffer 
(1981) em l (ausência de lesão nos lobos), 2 (quando as lesões 
ocupavam até 25% do volume do lobo), 3 (quando as lesões ocu­
pavam de 25 a 50% do volume do lobo), 4 (quando as lesões ocu­
pavam 50-75% do volume do lobo) e 5 (quando as lesões ocupa­
vam 75-100% do volume do lobo). O percentual total da exten­
são de pulmão lesado foi calculado segundo Piffer et al. (1985). 

Para fins e análise, os pulmões foram categorizados em função 
do percentual total de hepatização, a saber: 

Grupo 1 - pulmão normal (0%); 
Grupo 2 - animais com &rea pulmonar total hepatizada entre O e 11 % 

exclusive (O < X < 11 %); 
Grupo 3 - animais igual ou mais de 11 % a menos de 21 % de &rea pul­

monar total hepatizada(ll ~ X < 21 %); 
Grupo 4 - animais com 21 % ou mais de &rea pulmonar total hepatizada 

(X ~ 21%). 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos nos exames dos cornetas nasais e 
dos pulmões dos suínos das 133 granjas incluídas neste 
estudo estão sumarizados nos Quadros 1 a 3. 

Dos 3.607 cornetos nasais examinados nos frigorífi­
cos, verificou-se que 1.898 (52,6%) não apresentavam le­
sões macroscópicas de •rinite atrófica e que os demais 
apresentavam alterações distribuídas de acordo com as 
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Quadro·l. Ocorrência e severidade de rinite atr6fica em sufrws abatidos 
,w invenw de 1985, originados de granjas associados a sistemas de 

integração do Estado de Santa Catarina 

Número de cor- Número e percentual de animais Número total e per-
netos nasais com diferentes graus de atrofia centual de cometos 
examinados dos cometos nasais com atrofia 

o 2 3 

1.898 1.133 431 145 
3.607 

(52,6) (31,4) (11,9) (4,1) 

1.691 

(47,4) 

Quadro 2. Classificação dos pulmões de suínos abatidos no inverno de 1985, 
oriundos de granjas associadas a sistemas de integração do Estado de 

Santa Catarina, de acordo com o percentual total de extensão 

Número 
depul­

mõesexa­
minados 

3.588 

de hepatização pulmonar 

Número (e percentual) de pulmões com 
diferentes percentuais de extensão · 

de hepatiz.ação pulmonar 

Pulmões 
normais O<X< 11% ll:§êX<21% x.:;;21% 

1.605 

(44,7) 

1.611 

(7,6) 

273 

(44,9) 

99 

(2,9) 

Número total ( e 
percentual) de 
pulmõescom 
hepatização 
pulmonar· 

1.983 

(55,3) 

categorias de lesões de cornetas em Grau 1 (31,4%); 
Grau 2 (11,9%) e Grau 3 (4,9%). 

Dos 3.588 pulmões examinados 1.605 (44,7%) não 
apresentavam lesões macroscópicas. Dos demais 1.983 
(55,3%) apresentavam hepatização pulmonar 1.611 
(44,9%), 273 (7,6%) e 99 (2,9%) corresponderam, res­
pectivamente aos Grupos 2, 3 e 4, de acordo com o per­
centual de extensão de hepatização pulmonar. No Quadro 
3, consta a distribuição da freqüência de incidência de he­
patização pulmonar nos sete lobos pulmonares dos 1.983 
pulmões com lesões de pneumonia. A incidência ficou 
distribuída, na ordem decrescente, da seguinte forma: 
cardíaco esquerdo 1.262 (63,6%), cardíaco direito 1.174 
(59,2%), apical direito 890 (44,9%), apical esquerdo 689 

Quadro 3. Distribuição da incid2ncia de hepatirnção rws sete lobos 
pulmonares dos 1.983 animais com lesões rws pulmões 

Identificação dos lobos pulmonares Freqüência(%) 

Apical 

Diafragmático 

Intermediário 

{ 
Esquerdo 

Direito 

1 Esquerdo 

Direito 

1 Esquerdo 

Direito 

1.262 
(63,6) 

1.174 
(59,2) 

689 
(34,7) 

890 
(44,9) 

460 
(23,2) 

559 
(28,2) 

625 
(31,5) 
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(34,7%) intermediário 625 (31,5%), diafragmático direito 
559 (28,2%), diafragmático esquerdo 460 (23,2%). 

A rinite atr6fica e a pneumonia foram diagnosticadas 
em 100% das 133 granjas incluídas no estudo. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os resultados de estudos epidemiol6gicos sobre a inci­
dência de rinite atr6fica e de pneumonia em suínos são 
bastante variáveis e dependem da finalidade da criação, 
das condições ambientais em que são mantidos os animais 
bem como do método de diagn6stico utilizado. Os resul­
tados obtidos neste trabalho mostram que 47 ,4% dos suí­
nos examinados apresentaram lesões nos cornetos, o que 
é comparativamente mais baixo em relação aos resultados 
obtidos por Lür;ighi & Cal (1980) na Argentina, por 
Backstrõm et al. (1982) nos Estados Unidos, por Martins 
(1984) no Brasil, por Le Foll et al. (1985) na França e 
por Wilson (1986) no Canadá, que examinando suínos de 
terminação encontraram prevalências de 95%, 58%, 52%, 
54% e 60%, respectivamente. 

A taxa de prevalência de rinite atr6fica encontrada 
neste trabalho foi mais alta, no entanto, do que aquelas 
encontradas por Rosa et al. (1985) (23,6%) e por Nasci­
mento et al. (1986) (23,5%) que examinaram cornetos de 
suínos de 6 a 8 meses de idade abatidos em estabeleci­
mentos comerciais, bem como daquela obtida por Brito et 
al. (1982) examinando clinicamente suínos de 8 a 12 se­
manas de idade, em granjas de reprodutores no Estado de 
Santa Catarina. Poder-se-ia inferir que o resultado obtido 
por Brito et al. (1982) deve-se ao fato de que em granjas 
de reprodutores, muitos dos fatores de manejo citados por 
Penny (1977) como aqueles que predispõem os animais à 
rinite atr6fica e que determinam a severidade da doença, 
não ocorrem. No entanto, deve-se ressaltar,que o método 
de diagn6stico utilizado por Brito et al. (1982) foi o exa­
me clínico, o qual, segundo Giles (1986), não reflete a 
realidade, porque muitos dos animais considerados sem 
doença, na realidade estivessem doentes, uma vez que em 
casos leves de rinite atr6fica os sintomas não são acen­
tuados. 

Conforme pode ser observado no Quadro 1, as per­
centagens de ocorrência de rinite atr6fica decresceram 
com o aumento do grau das lesões. Resultados seme­
lhantes foram obtidos por Korenfeld-Kleiman et al. 
(1978) e por Rosa et al. (1985). 

A rinite atr6fica foi diagnosticada em 100% das gran­
jas investigadas, o que demonstra que a doença está am­
plamente disseminada nos sistemas de integração no Es­
tado de Santa Catarina. Nas 150 granjas produtoras de 
suínos de pedigree a taxa de prevalência encontrada por 
Brito et al. (1982) foi menor (20,2%), o que se deve pro­
vavelmente ao método de diagn6stico utilizado ou às 
condições em que são criados os animais. Os suínos cria­
dos em granjas de pedigree são alojados muitas vezes em 
baias com baixa lotação, freqüentemente com acesso a 
piquetes de terra ou gramado, e os cuidados dispensados 
pelos criadores quanto ao controle de roedores e à limpe-

za e desinfecção das instalações são contínuos e portanto 
mais eficientes. 

Dos 3.588 pulmões examinados macroscopicamente 
1.983 (55,3%) apresentaram hepatização pulmonar. Esta 
freqüência de incidência assemelha-se à encontrada por 
Brassine & Dewaele (1976) na Bélgica (57%) e por Le 
Foll et al. (1985) na França (54,7%). A percentagem en­
contrada neste trabalho é, no entanto, menor do que a ob­
servada por Wilson et al. (1986) no Canadá, que encon­
traram prevalências de 81,3% e 76,3% para animais de 
terminação examinados no período de verão e no período 
de inverno, respectivamente. Da mesma forma Madec & 
Kobisch (1982) encontraram uma prevalência maior 
( 66,9%) na França. 

Por outro lado, Flesja & Ulvesaether (1979) na No­
ruega, Nascimento et al. (1986) no Brasil e Hoy et al. 
(1987) na Alemanha Oriental, constataram um incidência 
menor (5,4%, 14,3% e 35,2%, respectivamente). A me­
nor taxa de prevalência encontrada por Hoy et al. (1987) 
deve-se ao fato de se tratar de reprodutores descartados. 

As lesões de pneumonia se localizaram preferencial­
mente nos lobos cardíacos (Quadro 3) seguidos pelos 
apicais, intermediário e diafragmáticos. Estes resultados 
são similares aos obtidos por Malitte (1974), Brassine & 
Deweale (1976) e Madec & Kobisch (1982). 

Segundo Madec & Kobisch (1982) observa-se nas pu­
blicações posteriores a 1979 uma certa divergência sobre 
os resultados de estudos de prevalência devido princi­
palmente, à variação de metodologias de avaliação das 
lesões pulmonares. Desta forma, a comparação de resul­
tados com outros países deve ser avaliada com relativo 
cuidado evitando-se interpretações errôeas. 

Segundo Malitte (1974) o estudo da incidência dele­
sões pulmonares em suínos terminados, em nível de frigo­
rífico, .além de se constituir no elo indispensável entre o 
exame clínico e laboratorial, permite avaliar o estado sa­
nitário da granja. O resultado obtido neste trabalho evi­
dencia que as 133 granjas incluíd~s no estudo, tinhan 
animais com lesões de hepatização pulmonar, o que de­
monstra que a pneumonia está amplamente disseminada 
nos rebanhos produtores de suínos -terminados, associa­
dos aos sistemas de integração no Estado de Santa Cata­
rina. 

Tanto a rinite atr6fica como as pneumonias, sendo 
afecções crônicas, muitas vezes, não apresentam mani­
festação clínica evidente e não induzindo à morte são ig­
noradas pelo produtor. Segundo Malitte (1974) os resul­
tados obtidos em estudo de prevalência de rinite atr6fica 
e de pneumonias constituem o suporte de um levanta­
mento sanitário de uma granja e com base nestes pode-se 
estabelecer um programa de profilaxia que se adapte à fi­
nalidade e estrutura da granja. 
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